
Esta série de estudos é uma 
ferramenta valiosa para envolver 
os membros do pequeno grupo na 
pesquisa aplicativa da Bíblia.

A idéia é levar os participantes a
mergulharem no texto bíblico,
trazendo para si as verdades nele
contidas.

Anelamos, sobretudo, que o 
maravilhoso Senhor, revelado nas
Páginas Sagradas, encontre lugar no 
coração de cada adorador.

“Porque, onde estiverem dois ou três 
reunidos em Meu Nome, aí estou Eu 
no meio deles.” – Mateus 18:20.
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Programa
As quatro etapas de um pequeno grupo relacional:

Confraternização: recepção, colocando a conversa em dia e 
quebra-gelo.

Adoração: louvor, oração, meditação, testemunhos e estudo.

Estudo comparado da Bíblia: ênfase na aplicação do texto 
à vida pessoal.

Testemunho: planejamento evangelístico do grupo, oração inter-
cessora, duplas.

Ideais do Grupo
1. Nome do grupo: ___________________________________________

2. Nosso lema: _______________________________________________

3. Nossa oração: _____________________________________________

4. Hino oficial: _______________________________________________

5. Nossa bandeira: ____________________________________________

6. Nosso texto bíblico: ________________________________________
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APRESENTAÇÃO

Os pequenos grupos são uma estrutura indispensável para o cresci-
mento harmônico da igreja. Fazer parte de uma comunidade relacio-
nal não é apenas um privilégio, mas uma necessidade, para que os 
cristãos vivenciem os valores do Reino. Os PGs são essenciais para 
o pastoreio, discipulado dos novos conversos, formação de líderes e 
desenvolvimento dos dons espirituais.

Esta série de lições foi preparada para que cada participante dos pe-
quenos grupos desfrute de temas variados, por meio de uma lingua-
gem relacional, e o seu conteúdo tem por objetivo ajudar os membros 
da igreja na América do Sul a crescerem nas três áreas essenciais da 
vida de um discípulo: comunhão, relacionamento e missão.

Nosso desejo é que este material o conduza a uma vida de alegria em 
Cristo, promovendo profundas reflexões e as mudanças necessárias 
para que experimente o verdadeiro discipulado.

Sucesso!

Pastor Everon Dias Donato 
Ministério Pessoal - DSA
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O Dom de Profecia

QUEBRA-GELO
a) Mencionem algo que vocês gostariam de averiguar no futuro.
b) O que o nosso presente tem a ver com o futuro?
c) Qual é o maior desejo de vocês para o futuro?

INTRODUÇÃO
A declaração de fé dos adventistas do sétimo dia assinala o seguinte: 
“Um dos dons do Espírito Santo é o de profecia.” Esse dom é sinal 
identificador da igreja remanescente e se manifestou no ministério de 
Ellen G. White. Como mensageira do Senhor, seus escritos são uma 
fonte permanente e autorizada de verdade que proporciona consolo, 
direção, instrução e correção à Igreja. Eles também estabelecem, de 
forma clara, que a Bíblia é a norma pela qual deve ser provado todo 
ensinamento e toda a experiência.

TEXTOS PARA ESTUDO: João 2:28, 29; Atos 2:14-21; Apocalipse
2:17; 19:10.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Depois de ler os textos, o que eles dizem a respeito dos profetas 
ou das profetisas? Comentem suas conclusões com os demais no 
grupo. A seguir, analisem os seguintes exemplos:

1. Noé, como profeta e “pregador da justiça” (Gênesis 6-8; 2 Pedro 2:5).
2. Moisés como profeta e líder (Êxodo 3-4; Oseias 12:13).
3. Quando o povo de Israel se afastou de Deus e se envolveu com 
a idolatria, Ele enviou muitos profetas para adverti-los (2 Crônicas 
36:15, 16).
4. João Batista, para preparar o caminho para a vinda de Cristo (Mateus 3).
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II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Valdecir S. Lima declara que as principais características de cada 
uma dessas crises são vistas no tempo do fim:

1. Como nos dias de Noé, o mundo está a ponto de ser destruído.

2. Como aconteceu no Êxodo do Egito, o povo de Deus será resgatado 
de um ambiente opressivo para um lugar melhor, a Canaã celestial.

3. Como nos dias dos profetas bíblicos, o mundo atual está envolto 
por muitos sistemas falsos de adoração.

4. Como nos dias de João Batista, Cristo está pronto a vir para Seu povo.

Leia os seguintes textos e comente com os membros de seu peque-
no grupo: Daniel 8:9-14; Apocalipse 14:6-12.

Para pensar: Em cada uma dessas crises específicas, a verdade foi 
restaurada por meio do auxílio especial do dom profético. Vocês 
creem que o próprio Deus proverá bênçãos proféticas a Seu povo, 
o que vive no tempo do fim? Por quê?

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Como podemos reconhecer o profeta verdadeiro?

Leia e analise com seu pequeno grupo os seguintes textos:
1. Isaías 8:20
2. Mateus 7:16, 18-20
3. Gálatas 5:19-23

CONCLUSÃO
Com reverência e gratidão, podemos ver o amor e sabedoria infinitos 
de Deus nos dando esse grande presente. Ao rever a história do povo 
de Deus no passado, podemos testemunhar a verdade do texto bíbli-
co que diz: “Crede no Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede 
nos Seus profetas e prosperareis” (2 Crônicas 20:20).
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A Personalidade do 
Espírito Santo

QUEBRA-GELO
a) Vocês conseguem se lembrar de alguma ocasião em que alguém os 
ajudou em momentos de perigo?

b) Vocês já passaram por momentos de grande aflição e dor em que 
alguém os auxiliou? Podem mencionar quem os ajudou? Como a aju-
da foi prestada?

INTRODUÇÃO
Os critérios ou ideias pessoais são importantes, porém, diante de um argu-
mento bíblico, carecem absolutamente de valor. Nossas diferenças sobre 
temas bíblicos devem ser sempre tratadas à luz de um “assim está escrito”.

De alguma forma, nós cristãos temos nos descuidado do estudo rela-
cionado à natureza e à tarefa salvadora realizada pelo Espírito Santo. 
Muitos cristãos fiéis concebem o Espírito Santo em termos de ener-
gia e poder divinos pertencentes ao Pai. Entretanto, necessitamos nos 
perguntar: O que as Escrituras ensinam a respeito desse tema?

TEXTO PARA ESTUDO: João 14:16.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Em João 14:26, note como Jesus Se refere ao Espírito, descrevendo 
a Sua função de ensinar e de fazer lembrar aos discípulos, função essa 
que não poderia ser realizada por uma energia, e sim, por uma pessoa. 
Como o Espírito Santo nos motiva de forma prática à tarefa do ensino?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Quais são as características pessoais do Espírito Santo, no Novo 
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Testamento? Analise com seu pequeno grupo, os seguintes textos 
que falam sobre essas características:

Inteligência e conhecimento: João 14:26; 1 Coríntios 12:11 – Emo-
ções: Efésios 4:30 – Resistir: Atos 7:51 – Pecar contra Ele: Mateus 
12:31; Marcos 3:29.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Em sua opinião, de todas estas funções do Espírito Santo, qual é a 
mais importante?

Falar, Atos 8:29 – Ensinar, Lucas 12:12 – Revelar, Lucas 2:26 – Testi-
ficar, Atos 20:23 – Esquadrinhar, 1 Coríntios 2:10, 11  –  Enviar, Atos 
13:2  –  Guiar,  Atos 8:29; 11:12 – Anunciar o que há de vir, João 16:13.

Para pensar: Como se fosse pouco, a expressão grega “outro Con-
solador”, usada por Jesus ao referir-Se ao Espírito Santo, em João 
14:16, tem a clara afirmação e o desejo de assinalar, não “outro” 
diferente, mas, ao contrário, “outro igual”, com as mesmas carac-
terísticas e essencialmente igual. Ou seja, outro com as mesmas 
características divinas do Pai e de Jesus.

CONCLUSÃO
Finalmente, a tarefa de glorificar Jesus não pode ser feita por uma 
energia, mas por um Ser pessoal e, neste caso, divino. Concluindo, o 
Novo Testamento apresenta o Espírito Santo com claras característi-
cas pessoais e divinas. Louvado seja o Espírito Santo!
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O Verdadeiro
Dia da Expiação

QUEBRA-GELO
a) Você consegue se lembrar de pelo menos um grande erro que co-
meteu quando criança e das consequências sofridas?

b) Havia algum membro da família que sempre o defendia?

INTRODUÇÃO
Como adventistas do sétimo dia, cremos que, a partir de 1844, esta-
mos vivendo o Grande Dia da Expiação, o tempo do juízo prefigurado 
pelo serviço anual no sistema do santuário terrestre, no qual ele era 
purificado (ver Levítico 16). A palavra “expiação”, embora muito car-
regada por diversas conotações, basicamente significa o ato pelo qual 
o pecador é reconciliado com Deus. Assim sendo, a “expiação” é uma 
boa notícia.

TEXTO PARA ESTUDO: Levítico 17:11

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Analise por alguns minutos o que significa saber que somos peca-
dores por natureza e que estamos condenados a morrer, mas que 
Cristo nos reconcilia com o Pai. Sem dúvida, é uma grande notícia. 
Ouça a opinião de cada membro do grupo e procure fazer com que 
seja desenvolvido um diálogo enriquecedor.

Pergunte: Como se alcança a expiação? A partir do momento que 
Caim trouxe a oferta dos frutos da terra (Gênesis 4:3), as pessoas 
têm buscado expiar seus pecados de diversas formas. Muitas de-
las bem longe do que Deus deseja, e até mesmo com aberrações, 
como sacrificar os próprios filhos aos deuses.
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Para pensar: Em contraste com essa abordagem falha, o que a 
Palavra de Deus nos diz? Leia 1 Pedro 1:19 e permita que haja um 
diálogo edificante. É evidente que, de acordo com as Escrituras, há 
penas uma forma de receber a expiação, e é por meio do sangue 
de Jesus Cristo.

Analise os seguintes textos:

1. Levítico 17:11
2. Hebreus 9:22

À luz desses textos, é evidente que a expiação se alcança pelo 
sangue, não pela lei.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo: Por que o sangue de Jesus é a nossa única 
esperança no juízo?

“O que Cristo promete não é ficarmos isentos do juízo, sem a liberdade 
da condenação. Então, como o homem pecador será vindicado diante 
de Deus? […] Cristo prometeu ao crente a liberdade da condenação 
porque o registro revelará que ele está em uma relação salvadora com 
Jesus Cristo. A certeza de um veredito favorável ao crente se deve ao 
fato de que Jesus Cristo vai ao Pai no lugar do pecador arrependido. 
Somente Ele nos transmite nossa vindicação final. Somente quando 
a vida do cristão está escondida com Cristo em Deus é que ele pode 
manter-se em pé” (Happenstall, Our High Priest, p. 119,120).

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Qual é o benefício da relação diária com Cristo?

Por que, quando mantemos comunhão com Deus, Ele nos concede 
poder contra o pecado?

Para você, o que significa manter os olhos em Jesus? (Hebreus 12:1-3). 

CONCLUSÃO
Nada se compara em saber que temos um Deus disposto a nos salvar. 
Busquemos a Cristo diariamente, a fim de que Seu caráter seja repre-
sentado em nós. Ao olharmos para Cristo, seremos vitoriosos.
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O Sábado

QUEBRA-GELO
a) Que sensações se manifestam em seu corpo e mente quando vocês 
estão cansados?

b) Se vocês tivessem que descansar por uma semana, para onde iriam?

Muitos crentes se perguntam: Por que os adventistas guardam o sá-
bado como dia de repouso, quando a grande maioria dos cristãos 
guarda o domingo? O que a Bíblia ensina a esse respeito?

INTRODUÇÃO
Tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos, o dia de repouso 
semanal é o sábado. 

TEXTOS PARA ESTUDO: Gênesis  2:1-3; Êxodo 16; Êxodo 20:8-11.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
O sábado é o dia de descanso semanal para a humanidade. 

Alguns irmãos de outras denominações religiosas acreditam que o 
sábado foi dado apenas para os judeus, fazendo a alusão de que a 
lei foi dada só para os hebreus. Leia e discuta com o seu grupo os 
textos bíblicos a seguir e peça para avaliarem essa posição à luz do 
que neles está escrito:

1. Marcos 2:27, 28;

2. Isaías 56:6; 66:22, 23;

3. Gênesis 2:1-3.
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II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Os sábados (ou dias de festa) celebrados uma vez por ano foram 
cancelados na cruz.

Analise com o seu pequeno grupo o texto de Colossenses 2:16, 17.

Para pensar: É evidente a distinção feita pela Palavra de Deus en-
tre a lei moral e a lei cerimonial. Com a morte de Cristo, já não era 
mais necessário um tipo ou modelo de Jesus e de Sua obra redento-
ra. Assim, a lei cerimonial é que foi cravada na cruz. Tudo se havia 
cumprido. Não mais era necessário o santuário terrestre, as festas e 
os ritos que apontavam para Cristo e Seu ministério.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Ensinamentos e práticas de Jesus com respeito ao sábado.

Leia e comente cada um dos seguintes incidentes e ensinos de Jesus 
com respeito ao sábado. Faça com que cada integrante do pequeno 
grupo dê o seu parecer e busque conduzir com sabedoria a discus-
são sobre o tema.

1. Era costume de Jesus frequentar a sinagoga (Marcos 1:21; 6:2; 
Lucas 4:16, 31; 13:10).

2. Conselho sobre o sábado em Mateus (Mateus 24:20).

3. Observância do sábado quando Jesus estava na tumba (Lucas 
23:54-56; 24:1-3).

Discuta esses textos com os membros do pequeno grupo e desta-
que o costume de Jesus de frequentar a sinagoga aos sábados (Lu-
cas 4:16), que, guardadas as proporções, corresponde a frequentar 
uma igreja hoje.

CONCLUSÃO
O sábado é o memorial da Criação de Deus. Assim como Deus con-
cluiu a obra da Criação, também concluirá a obra da redenção. Ao se 
pôr o Sol a cada sexta-feira e iniciar o santo sábado, um pensamento 
toma a nossa mente: somos criaturas de um Deus maravilhoso! Lou-
vamos a Deus por ser o Criador do Universo!
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O Espiritismo
Moderno

QUEBRA-GELO
a) O que vocês entendem por espiritismo?

Um novo disfarce:

“O príncipe das trevas não tem senão aparecido sob novo disfarce. 
Os oráculos pagãos dos séculos da antiguidade, têm sua parte cor-
respondente nos médiuns espíritas, nos videntes e necromantes de 
nossos dias. Os mistérios do culto pagão são substituídos pelas asso-
ciações secretas e as sessões, as obscuridades e maravilhas dos feiti-
ceiros de nosso tempo” (Evangelismo, p. 608, itálico acrescentado).

Medite: De acordo com Ellen White, quais são as novas formas de 
feitiçaria? Comente com o grupo se você conhece algumas.

INTRODUÇÃO
Outro disfarce do espiritismo: As sociedades secretas.

“O mundo é um teatro e seus habitantes são os atores que estão se 
preparando para desempenhar sua parte no último grande drama 
[…]. Mas Deus os está observando. […] Um poder de baixo está ope-
rando a fim de promover as últimas grandes cenas do drama: Satanás 
vindo como Cristo e operando com todo o engano da injustiça nos 
que se ligam em sociedades secretas. Os que cedem à paixão de 
confederarem-se estão executando os planos do inimigo. Depois da 
causa vem o efeito” (Testemunhos Para a Igreja, v. 8, p. 27, 28).

O que São as Sociedades Secretas?

De acordo com o autor Roger Morneau, ex-membro de uma so-
ciedade secreta e convertido ao adventismo, essas são sociedades 
onde pessoas escolhidas pelos altos poderes demoníacos servem aos 
propósitos de Satanás. Conhecem todos os planos dele para a raça 
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humana e o estão abertamente adorando e a seus anjos. São pessoas 
muito influentes na sociedade, como, por exemplo, doutores, artistas, 
advogados, políticos, etc., e esperam o estabelecimento do reino de 
Satanás, em breve, na Terra. Eis o que diz R. Morneau: “Nada é mais 
importante para os espíritos do que desenvolver formas de transfor-
mar os seres humanos em membros do reino vindouro de Satanás” 
(Morneau, R. J., Viagem ao sobrenatural, p. 48).

TEXTO PARA ESTUDO: Daniel 2.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Leia Daniel 2:42,43; Apocalipse 13.

Para que Satanás necessita da união de tantos poderes no tempo do fim?

Para pensar: Mediante a confabulação dos poderes terrestres, Sa-
tanás poderá fazer guerra contra a igreja de Deus, que deseja ser 
fiel aos Seus mandamentos de amor.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Texto para estudo: 2 Tessalonicenses 2:9,10.

a) Qual é a importância de receber a verdade com respeito à nos-
sa salvação?

b) O que significa receber a verdade?

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Como deve ser essa preparação? Marcos 13:33; Mateus 24:27.

CONCLUSÃO
As mentiras dos espíritos de demônios estão difundidas por todas as 
partes. Os que se unem a eles por meio do espiritismo moderno pre-
param o caminho para a aparição de Satanás como Cristo. Embora 
seja uma surpresa constrangedora, temos a Bíblia e o Espírito de Pro-
fecia para nos ajudar a reconhecer quando essas coisas sucederão. 
Consagremos nossa vida a Deus e a conhecer plenamente a Sua men-
sagem para não sermos enganados.
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A Chuva Serôdia
Derramamento do Espírito Santo 

e a Forte Pregação
QUEBRA-GELO

a) Na opinião de vocês, por que as crianças gostam tanto de caminhar 
sob a chuva?  
b) Vocês fizeram isso quando eram crianças?

INTRODUÇÃO
A Bíblia prediz que haverá um reavivamento espiritual poderoso nos 
últimos dias. O Espírito Santo será a ferramenta com o poder do Pen-
tecostes. O Espírito Santo é a maior bênção que um filho de Deus ou 
a igreja podem receber. Em sua esteira, vêm todas as demais bênçãos.

TEXTOS PARA ESTUDO
Joel 2:28 – O que Joel nos diz a respeito das chuvas temporã e serôdia?
João 16:8 – O que a aceitação do Espírito Santo produz na vida de 
cada crente?

DISCUSSÃO 
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Importância e necessidade da chuva serôdia:

1. É necessário viver de acordo com o Espírito de Deus? Romanos 8:9.

Para pensar: “Essa obra será semelhante à do dia de Pentecostes. 
A ‘chuva temporã' foi dada no início da pregação do evangelho 
para efetuar a germinação da preciosa semente; assim a ‘chuva se-
rôdia' será dada em seu final para o amadurecimento da colheita” 
(O Grande Conflito, edição condensada, p. 266).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Requisitos para receber a chuva serôdia: 
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Estudaremos alguns requisitos apresentados por Deus para o rece-
bimento da plenitude do Espírito Santo.

1.  Sentir a necessidade do Espírito Santo e orar para recebê-Lo (Za-
carias 10:1).    

“Devemos orar pela descida do Espírito Santo com tanto fervor 
quanto os discípulos oraram no dia do Pentecostes” (O Colportor 
Evangelista, p. 104). 

2.  Experimentar primeiro a chuva temporã (Filipenses 1:7).    

“Cada indivíduo deve estar cônscio de sua própria necessidade. O 
coração tem de ser esvaziado de toda contaminação, e purificado 
para habitação do Espírito” (E Recebereis Poder, p. 24). 

3.  Estar disposto a ser usado e guiado pelo Espírito (Filipenses 2:13).

“Cristo prometeu o dom do Espírito Santo a Sua igreja, e essa pro-
messa nos pertence. […] Não podemos usar o Espírito Santo. Ele 
é que deve servir-Se de nós. […] Filipenses 2:13” (O Desejado de 
Todas as Nações, p. 476).

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Eliminar as dissensões (Atos 2:1).

“Antes do dia de Pentecostes se reuniram e tiraram dentre eles to-
das as desinteligências. Estavam de um mesmo sentimento” (O De-
sejado de Todas as Nações, p. 585).

2. Despojar-se do eu (Tiago 5:16).

Para pensar: “Todavia ninguém se pode esvaziar a si mesmo do 
eu. Somente podemos consentir em que Cristo execute a obra. En-
tão a linguagem da alma será: Senhor, toma meu coração; pois não 
o posso dar. É Tua propriedade. Conserva-o puro; pois não posso 
conservá-lo para Ti. Salva-me a despeito de mim mesmo, tão fraco 
e tão dessemelhante de Cristo. Molda-me, forma-me e eleva-me a 
uma atmosfera pura e santa, onde a rica corrente de Teu amor pos-
sa fluir por minha alma” (Parábolas de Jesus, p. 80).

CONCLUSÃO
“Esta prometida bênção, reclamada pela fé, traz consigo todas as 
demais bênçãos. Ela é concedida segundo as riquezas da graça de 
Cristo, e Ele está pronto a suprir cada alma, de acordo com sua capa-
cidade de receber” (Obreiros Evangélicos, p. 285).
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QUEBRA-GELO
Quantas vezes vocês já se atrasaram para um compromisso? Já perde-
ram o ônibus, trem ou avião?

Qual é a sensação de chegar a um lugar e encontrar a porta fechada?

INTRODUÇÃO
“Quando a obra de investigação se encerrar, examinados e decidi-
dos os casos dos que em todos os séculos professaram ser seguidores 
de Cristo, então, e somente então, se encerrará o tempo da graça, 
fechando-se a porta da misericórdia. Assim, esta breve sentença – ‘As 
que estavam preparadas entraram com Ele para as bodas, e fechou-se 
a porta' – nos conduz através do ministério final do Salvador, ao tem-
po em que se completará a grande obra para salvação do homem” 
(Cristo em Seu Santuário, p. 101).

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 16. 

DISCUSSÃO 
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta  com o grupo:
O tempo da graça: A graça salvadora descrita na Bíblia: Gênesis 
3:15 / Hebreus 11:7. 

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
A época que culmina com o fim do tempo da graça à qual se referiu o 
Senhor em Seu sermão profético é mencionada por Lucas 21:25, 26.

Esse período é caracterizado por guerras, terremotos, pestilências, 
falsos profetas, aumento da imoralidade, sinais no céu, temor e 
desfalecimento geral e a pregação do evangelho no mundo todo.
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III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1.  Que decreto será proclamado para marcar o fim do tempo da 
graça? (Apocalipse 22:11,12).

Jesus, nosso Sumo Pontífice, que ainda intercede por nós no santu-
ário celestial, concluirá a Sua obra sacerdotal e de mediação.

2.  O que acontecerá no Céu quando terminar o tempo da graça? 
(Apocalipse 8:5).

Para pensar: “Então vi Jesus, que havia estado a ministrar diante 
da arca, a qual contém os Dez Mandamentos, lançar o incensário. 
Levantou as mãos e com grande voz disse: ‘Está feito'” (História da 
Redenção, p. 402).

CONCLUSÃO
As Sagradas Escrituras nos dizem que a porta da graça foi aberta 
quando Deus decidiu que salvaria o ser humano caso pecasse. Isso 
foi decidido antes da fundação do mundo (Apocalipse 13:8; Efésios 
1:4, 5). Um dia a porta da graça será fechada e então não mais haverá 
oportunidade de salvação. Hoje você pode escolher a vida eterna ou 
a morte eterna. Qual será a sua decisão?

“Os que estiverem vivendo sobre a Terra quando a intercessão de 
Cristo cessar no santuário celestial, deverão, sem mediador, estar em 
pé na presença do Deus santo. Suas vestes devem estar imaculadas, o 
caráter liberto de pecado, pelo sangue da aspersão. Mediante a graça 
de Deus e seu próprio esforço diligente, devem eles ser vencedores 
na batalha contra o mal. Enquanto o juízo de investigação prosseguir 
no Céu, enquanto os pecados dos crentes arrependidos estão sendo 
removidos do santuário, deve haver uma obra especial de purifica-
ção, ou de afastamento de pecado, entre o povo de Deus na Terra”  
(Cristo em Seu Santuário, p. 99).

Decisão: Hoje, desejo passar pela porta da graça por meio de minha 
aceitação e entrega total a Cristo. Desejo que seja realizada uma obra 
especial de purificação e de libertação do pecado em minha vida.
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QUEBRA-GELO 
1. Alguma vez coube a vocês darem uma boa notícia?

2. E vocês já tiveram que dar uma notícia ruim?

INTRODUÇÃO
A forte proclamação deve ser entendida não apenas como parte da 
pregação do Evangelho, de forma geral, mas no contexto adventista 
da pregação das mensagens dos três anjos. Não é apenas a pregação 
de que Jesus ama você, ama a todos, mas da verdade presente para 
os nossos dias. É um chamado para adorar a Deus como o nosso 
Criador, entendendo que a base de nossa adoração é marcada pela 
verdade da Palavra de Deus, em contraste com as tradições humanas.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 18:1, 2.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
A que a Bíblia é comparada? (Salmo 119:105).

Para pensar: Apenas a verdade que emana da Bíblia pode ilumi-
nar a mente das pessoas com a pregação do evangelho. Hoje se 
faz necessário mostrar a luz da Palavra de Deus ao mundo todo. 
Babilônia é um símbolo extraído da cidade do Antigo Testamento. 
Portanto, ela representa o paganismo, a idolatria e a confusão exis-
tentes em nossos dias. Na verdade, há muito da Babilônia antiga 
nos temas religiosos e espirituais da atualidade.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Quão importante será o conhecimento da Bíblia no tempo do fim?
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Somos chamados a pregar o evangelho e a “iluminar” a Terra com 
a “forte proclamação”, porém, para cumprir essa ordem, faz-se ne-
cessário algo mais além de palavras. Jesus disse: “E será pregado 
este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a to-
das as nações. Então, virá o fim” (Mateus 24:14). Cristo deve ser 
uma realidade em nossa vida, visto que somente a Sua presença 
poderá “iluminar” a nossa mente e o coração para podermos, as-
sim, compartilhar com aqueles que desconhecem a verdade para 
este tempo.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Como o pequeno grupo ou a igreja poderão ajudar cada um de vocês 
a participarem de forma ativa na pregação da “forte proclamação”?

Há alguém próximo de vocês (família, vizinhos, amigos, colegas 
de trabalho ou de estudo, etc.) que necessite ser “iluminado” pela 
verdade da Palavra de Deus para nossos dias?

CONCLUSÃO
“Deus ainda tem um povo em Babilônia; e, antes de sobrevirem Seus 
juízos, esses fiéis devem ser chamados a sair, para que não sejam parti-
cipantes dos seus pecados e não incorram nas suas pragas. Esta a razão 
de ser o movimento simbolizado pelo anjo descendo do Céu, ilumi-
nando a Terra com sua glória, e clamando fortemente com grande voz, 
anunciando os pecados de Babilônia” (O Grande Conflito, p. 604).
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QUEBRA-GELO
Qual foi a prova mais complicada pela qual vocês passaram no co-
légio? Todos nós nos preocupamos com a realidade de que podemos 
ser provados com respeito à nossa fidelidade a Deus. Em mais de uma 
ocasião, imagino, deparamo-nos com a realidade de sermos prova-
dos em nosso relacionamento com Deus.

INTRODUÇÃO
A sacudidura é uma figura tirada do Antigo Testamento, especialmen-
te, do livro do profeta Isaías e do profeta Amós (Isaías 30:28; Amós 
9:9).  A ideia é selecionar usando peneira (joeira, crivo) onde o grão 
sadio, forte e bom fica nela e o ruim cai no solo para ser jogado fora. 
Essa ideia de selecionar aplica-se à vida espiritual, no sentido de que 
os filhos de Deus serão “joeirados” por meio de provas para revelar 
sua verdadeira condição espiritual e sua fidelidade a Deus.

TEXTO PARA ESTUDO: Mateus 24:24.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Há toda uma ação orquestrada pelo inimigo de Deus, por meio de 
falsos cristos e de falsos profetas, para enganar as pessoas. Comen-
te com o grupo alguns casos conhecidos de engano satânico que 
você vê no ambiente onde vive. Como podemos constatar que é 
propósito satânico levar esse engano até mesmo aos filhos fiéis?

Para pensar: As provas na vida cristã, em muitas ocasiões, têm que 
ver com problemas difíceis de suportar com relação às nossas crenças 
religiosas. Por exemplo, a fidelidade na observância do sábado; o teste-
munho da vida cristã em ambientes difíceis, etc. Comente com o grupo 
como os textos a seguir podem nos ajudar com respeito às provas:
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a) Romanos 5:3, 4 – gloriar-nos nas tribulações.
b) Tiago 1:2,3 – alegria nas provas.
c) 1 Pedro 4:12,13 – ter alegria em ser coparticipante nos sofrimen-
tos de Cristo para também participar de Sua glória.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
A sacudidura não apenas é marcada pelas provas ou dificuldades 
que enfrentamos como filhos fiéis de Deus, mas também pelas ten-
tações enfrentadas a cada instante.

Para pensar: O propósito satânico, diz o texto para estudo, é nos 
enganar a respeito de fatos importantes da vida cristã, que podem 
ser logrados por meio do sofrimento, problemas e angústias. Você 
pode comentar algum caso conhecido de pessoas que se afastaram 
de Deus devido aos problemas da vida cristã. Por outro lado, mui-
tos se distanciam do Senhor, não necessariamente pelas dificulda-
des, mas pelas comodidades da vida neste mundo – riquezas, po-
sição social, fama ou poder. Você se lembra de algum caso assim? 
Conte-o ao grupo.

III. APLICANDO O TEXTO:
Discuta com o grupo:
Como cristãos, de quais ferramentas dispomos para nos livrar dos 
enganos satânicos?

Para pensar: “O Senhor deseja que toda alma que professa crer na 
verdade tenha um conhecimento inteligente do que seja a verdade. 
Levantar-se-ão falsos profetas e enganarão a muitos. Será sacudido 
tudo quanto possa ser sacudido” (Evangelismo, p. 363).

CONCLUSÃO
É bom termos consciência de que seremos provados em nossa vida 
cristã. Esse pensamento não nos deve infundir medo, mas confiança e 
dependência do Senhor. Nossa única segurança é estarmos firmemente 
fundamentados em Cristo e em Sua Palavra. Compartilhe com o grupo 
essa maravilhosa promessa: “Não vos sobreveio tentação que não fosse 
humana; mas Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados além das 
vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá 
livramento, de sorte que a possais suportar” (1 Coríntios  10:13).
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QUEBRA-GELO
Algum dia vocês já desejaram o mal a alguém? Como se sentiram  
depois consigo mesmos?

INTRODUÇÃO
O lago de fogo tem uma conotação tanto de redenção, para alguns, 
como de perdição para outros, visto que, de acordo com a Bíblia, 
existem apenas dois caminhos.

“E irão estes para o castigo eterno, porém os justos, para a vida 
eterna” (Mateus 25:46).

“Continue o injusto fazendo injustiça, continue o imundo ainda sen-
do imundo; o justo continue na prática da justiça, e o santo continue 
a santificar-se” (Apocalipse 22:11).

A ideia de um lago de fogo é estarrecedora, especialmente se pen-
sarmos nas consequências negativas que ele traz. Entretanto, isso nos 
mostra tanto a justiça quanto a misericórdia de Deus.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 19:20.

DISCUSSÃO 
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
A que se refere essa passagem que fala da besta e do falso profeta? 
Qual é a relação entre eles?

Esse versículo nos mostra dois grandes poderes que se rebela-
rão contra os mandamentos de Deus. Sabemos que a injustiça, 
algum dia, receberá seu pagamento, como nos dizem as Es-
crituras: “A Mim Me pertence a vingança, a retribuição, […]” 
(Deuteronômio 32:35).
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Para pensar: Nos dias do patriarca Abraão, a maldade do homem 
havia chegado a um ponto em que Deus já não mais pôde suportar, 
não por impaciência, mas pela maldade em si. “Ora, os homens 
de Sodoma eram maus e grandes pecadores contra o Senhor” (Gê-
nesis 13:13). Por esse motivo, a grande metrópole de Sodoma foi 
castigada. “Então, fez o Senhor chover enxofre e fogo, da parte do 
Senhor, sobre Sodoma e Gomorra. E subverteu aquelas cidades, e 
toda a campina, e todos os moradores das cidades, e o que nascia 
na terra” (Gênesis 19:24, 25).

II. INTERPRETANDO O TEXTO 
Discuta com o grupo:
Em sua opinião, se Deus é um Deus de amor, por que terá de des-
truir o mal sem dar outra oportunidade?

Para pensar: Não se trata de decreto arbitrário de Deus ou que ex-
clui do Céu os maus. Eles mesmos fecharam as portas devido à sua 
inaptidão para tal companhia. A glória de Deus seria para eles um 
fogo consumidor. Desejariam ser destruídos para se esconderem do 
rosto dAquele que morreu para salvá-los.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Leia: Apocalipse 20:10; Judas 7.

Dê a sua opinião: Por que o lago de fogo é um castigo eterno e não 
um tormento eterno?

Para pensar: O fogo que aniquilou as cidades de Sodoma e Go-
morra completou sua obra. O fogo se extinguiu quando tudo o que 
tinha que ser completamente queimado foi destruído. Faz muito 
tempo que ele deixou de arder, mas seus efeitos prosseguem por 
toda a eternidade. Nesse sentido é que essas cidades estão “sofren-
do o castigo do fogo eterno”.

CONCLUSÃO
Aparentemente a ideia de fogo pode fazer parecer que Deus tem pra-
zer em castigar o homem por sua maldade, mas a verdade é que isso 
nos mostra a escolha de vida de cada um, enquanto Deus Se compraz 
em ser misericordioso.

Qual será minha escolha para obter a misericórdia de Deus?
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QUEBRA-GELO
Dê sua receita pessoal para enfrentar da melhor forma os problemas.

INTRODUÇÃO
O tempo que antecede a angústia é caracterizado por guerras, terre-
motos, pestilências, falsos profetas, aumento da imoralidade, sinais 
no céu, temor e desfalecimento geral, e a pregação do evangelho a 
todo o mundo.

Termina no momento em que o seguinte decreto for emitido: “Con-
tinue o injusto fazendo injustiça, continue o imundo ainda sendo 
imundo; o justo continue na prática da justiça, e o santo continue a 
santificar-se” (Apocalipse. 22:11).

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 17:1-6.

DISCUSSÃO 
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo: 
1. O que trazem essas sete taças? 

Essas passagens e também o capítulo 17 são um esboço da crise 
final, quando Satanás empregará todo o seu esforço para aniquilar 
o povo de Deus.

Para pensar: Deus permitirá que Satanás e seus aliados levem 
adiante seu plano para aniquilar os santos e cheguem ao ponto de 
quase ter êxito em seu empenho; mas quando chegar o golpe final, 
Deus intervirá para livrar Seu povo.
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II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Em sua opinião, quais são os crimes de Babilônia?  

Para pensar: 

1. Sedução: busca a união ilícita entre os reis da Terra.

2. Despotismo opressor: oprime os povos da Terra.

3. Contribui para a delinquência humana: faz com que se embria-
guem com o vinho de sua política (verso 19:2).

4. Embriaguez: alguns se negavam a beber de seu vinho maléfico.

5. Assassinato: tramou o assassinato da esposa de Cristo, ou seja, 
Sua igreja.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Leia: Mateus 24:5-9, 14.

Dê a sua opinião: Dentre os acontecimentos apresentados nesta 
profecia, quais ainda não se cumpriram?

Para pensar: Uma guerra se sucede à outra; as nações estão ira-
das. A existência de bombas nucleares cria a possibilidade de uma 
guerra nuclear. As desordens sociais e as lutas de caráter sindical 
constituem outra prova da apreensão que domina o ser humano. 
Há agitação nas universidades, nas fábricas e nas ruas das grandes 
cidades. A delinquência está aumentando; pais estão angustiados 
ao ver seus filhos serem raptados; entre os jovens, há angústia pela 
violência imoral. Por toda a parte se respira o ar da violência.

CONCLUSÃO
A proximidade das terríveis e sucessivas ocorrências que nos aguardam 
antes do livramento deve nos levar a buscar uma genuína experiência 
com Deus, pois Ele é o único que nos protegerá na hora do perigo.

Que outros acontecimentos temos que esperar para entregar o co-
ração a Jesus?
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QUEBRA-GELO
Ao ver o noticiário na televisão, como vocês definiriam a qualida-
de de vida nas cidades? Quais são os grandes problemas enfrenta-
dos por nós que vivemos nelas?

INTRODUÇÃO
“Foi-me revelado que as cidades se encherão de confusão, violên-
cia e crime, e que estas coisas aumentarão até ao fim da história da 
Terra” (Mensagens Escolhidas, v. 3, p. 115) [1902]. 

TEXTO PARA ESTUDO: Gênesis 2:15, Salmo 55:9; Mateus 24.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Teria sido o plano original de Deus que o homem vivesse nas 
grandes cidades?

Para pensar: “Embora todas as coisas que Deus criou fossem belas 
e perfeitas, e aparentemente nada faltasse sobre a Terra criada para 
fazer Adão e Eva felizes, ainda manifestou Seu grande amor plantan-
do para eles um jardim especial. Uma porção de seu tempo devia 
ser ocupada com a feliz tarefa de cuidar do jardim, e a outra porção 
para receber a visita dos anjos, ouvir suas instruções, e em feliz me-
ditação. Seu labor não seria cansativo, mas aprazível e revigorante. 
Este belo jardim devia ser o seu lar” (História da Redenção, p. 21). 

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Leia Gênesis 4:17 e 11:4. Quem foram os fundadores das primeiras 
cidades, conforme a Bíblia?

Para pensar: “Durante algum tempo os descendentes de Noé con-
tinuaram a habitar entre as montanhas onde a arca repousara. Au-
mentando o seu número, a apostasia logo determinou a divisão. 
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Aqueles que desejavam esquecer-se de seu Criador e lançar de si as 
restrições de Sua lei, sentiam um incômodo constante pelo ensino 
e exemplos de seus companheiros tementes a Deus; e depois de 
algum tempo, resolveram separar-se dos adoradores de Deus. Por-
tanto, viajaram para a planície de Sinear, nas margens do rio Eufra-
tes. Eram atraídos pela beleza do local e fertilidade do solo; e nesta 
planície decidiram-se a fazer sua morada. Ali resolveram edificar 
uma cidade, e nela uma torre de altura tão estupenda que havia de 
torná-la uma maravilha do mundo” (Patriarcas e Profetas, p. 118).

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
 Leia Apocalipse 18:4. Por que e quando devemos sair das cidades?

“Quando é retirada a mão de Deus que restringe, o destruidor co-
meça sua obra. Então ocorrerão as maiores calamidades em nossas 
cidades” (Eventos Finais, p. 111).

“Saí das cidades o mais depressa possível, e comprai um pequeno 
trato de terra, onde possais ter um jardim, em que vossos filhos 
possam ver as flores crescerem e delas aprenderem lições de sim-
plicidade e pureza” (Vida no Campo, p. 25).

Não é recomendável fazer mudanças apressadas para o campo.

“Cada qual tome tempo para considerar cuidadosamente e não ser 
como o homem da parábola que começou a edificar e não pôde 
terminar. Nenhuma mudança deve ser feita sem que tal passo e 
tudo o que ele implica sejam cuidadosamente considerados – tudo 
pesado” (Vida no Campo, p. 38).

Para pensar: Que nada seja feito desordenadamente, produzindo 
grandes perdas, e que não se sacrifiquem as propriedades devido 
a discursos ardentes e repulsivos que despertam entusiasmo e que 
não estão de acordo com a vontade de Deus.

Leia Mateus 24:15-16. Comente: Qual ou quais serão os sinais 
para deixar as cidades? 

CONCLUSÃO
“Não vem muito distante o tempo em que, como os antigos discípu-
los, seremos forçados a buscar refúgio em lugares desolados e solitários. 
Como o cerco de Jerusalém pelos exércitos romanos era o sinal de fuga 
para os cristãos judeus, assim o arrogar-se nossa nação [os Estados Uni-
dos] o poder no decreto que torna obrigatório o dia de repouso papal 
será uma advertência para nós. Será então tempo de deixar as grandes ci-
dades, passo preparatório ao sair das menores para lares retirados em lu-
gares solitários entre as montanhas” (Testemunhos Seletos, v. 2, p. 166).
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QUEBRA-GELO
1. Alguma vez vocês já foram perseguidos na rua?

2. Alguma vez já foram perseguidos por cachorros?

Muitos cristãos sofreram perseguições de não cristãos e até mesmo de 
outros cristãos de crenças diferentes, mais ou menos estritas, duran-
te a história do cristianismo. Essa perseguição admitia vários graus, 
desde a prisão sem garantias à falta dos direitos públicos, ou apri-
sionamento, açoitamentos e a tortura, execução, chamada martírio, 
passando pelo pagamento de impostos adicionais (como no caso dos 
moçárabes), ao confisco de seus bens ou até mesmo à destruição de 
suas propriedades, arte, seus livros ou símbolos, ou à incitação para 
negar seus princípios e delatar outros cristãos da mesma confissão.

INTRODUÇÃO
“Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, 
ou perseguição, ou fome, ou nudez” (Romanos 8:35).

TEXTO PARA ESTUDO: Mateus 5:10.

DISCUSSÃO 
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta em grupo
Leia Mateus 5:10. Como podemos entender a expressão “bem-aventura-
dos” no contexto da perseguição? Por quais motivos haverá a perseguição?

Para pensar: “Logo que os homens procuram viver em harmonia 
com Deus, acharão que o escândalo da cruz ainda não findou. 
Principados, potestades e hostes espirituais da maldade nos lugares 
celestiais, estão voltados contra todos os que se submetem obe-
dientemente à lei celestial. Por isso, aos discípulos de Cristo, de-
veriam as perseguições causar alegria, em lugar de tristeza, porque 
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elas são uma demonstração de que seguem os passos do Senhor.” 
(O Maior Discurso de Cristo, p. 29, 30).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta em grupo
Leia 2 Timóteo 3:12. Em sua opinião, quais são os tipos de perse-
guição que já estamos sofrendo como cristãos? 

Para pensar: Em meio à prova e à perseguição, a glória – o caráter  
de Deus – se revela em Seus escolhidos. “Os verdadeiros discípulos 
de Cristo seguem-nO através de severos conflitos, suportando a ne-
gação de si mesmos e experimentando amargos desapontamentos; 
mas isso lhes ensina a culpa e o sofrimento do pecado, e assim são 
levados a olhar para ele com repulsa. Participantes dos sofrimentos 
de Cristo, estão destinados a participar de Sua glória” (Atos dos 
Apóstolos, p. 590). Eles dirão: “Porque para mim tenho por certo 
que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados 
com a glória a ser revelada em nós” (Romanos 8:18).

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Leia João 15:20 e Atos 8:1.

Quais foram as perseguições sofridas por Cristo e Seus discípulos? 
Será que nós também passaremos por tais perseguições?

Para pensar: “Provem-nos nosso erro pela Palavra de Deus.” Os 
que forem intimados a comparecer perante os tribunais defenderão 
energicamente a verdade, e alguns dos que os ouvirem serão leva-
dos a guardar todos os mandamentos de Deus. Assim a luz chegará 
diante de milhares de pessoas que, de outra forma, nada saberiam 
a respeito da verdade. Leia Romanos 8:35.

Será que a perseguição nos separará de Cristo? Na sua vida, como 
tem sido e como você imagina que será?

CONCLUSÃO
“Pelo sofrimento e perseguição, a glória — o caráter — de Deus será ma-
nifestada em Seus escolhidos. A igreja de Deus, odiada e perseguida pelo 
mundo, é educada e disciplinada na escola de Cristo; caminha na Terra 
pela estrada estreita, é purificada na fornalha da aflição, segue o Senhor 
através de duras batalhas, exercita-se na abnegação e sofre amargas ex-
periências, mas reconhece por tudo isso a culpa e a miséria do pecado e 
aprende a afugentá-lo” (O Maior Discurso de Cristo, p. 31).
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QUEBRA-GELO
Para vocês, o que é angústia?

INTRODUÇÃO
“Angústia” pode ser definida como “emoção associada à incerteza 
ou ao risco”. As Escrituras dizem que os filhos de Deus passarão por 
terrível angústia, chamada de a “Angústia de Jacó”, pouco antes da 
segunda vinda de Cristo.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 15 e 20. 

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Qual é a origem dessa angústia? Quando acontecerá? Quem pas-
sará por ela? Quais lições Deus espera que tiremos dessa prova? 
Qual será o desenlace?

Para pensar: Origem: Gênesis 32:24-30. Devido ao engano praticado 
para receber a bênção que seu pai daria a Esaú, Jacó teve que fugir 
para salvar a vida, ao enfrentar as ameaças de seu irmão por esse ato 
de usurpação.

A angústia experimentada por Jacó está centrada em duas áreas: 
MENTAL, pelo pecado que cometeu ao enganar seu pai, e FÍSICA, 
pois ele estava ameaçado de morte por Esaú.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Quando acontecerá? Em Jeremias 30:5-7, “aquele dia” (v. 7), o 
“dia do Senhor” no Antigo Testamento, faz alusão à segunda vinda 
de Cristo.

14
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Daniel 12:1: Pouco antes da vinda de Jesus para libertar Seu povo 
(cujos nomes estão no livro da vida), “haverá um tempo de angústia”.

Quem são os que passarão por essa angústia?

Apocalipse 15:2, 3; 14:1-5; 7:14-17. “Ninguém, a não ser os cento 
e quarenta e quatro mil, pode aprender aquele canto, pois é o de 
sua experiência – e nunca ninguém teve experiência semelhante” 
(Maranata – O Senhor Vem, p. 326).

Para pensar: “Quando Cristo cessar a Sua obra como mediador em 
prol do homem, então começará este tempo de angústia. Ter-se-á 
então decidido o caso de toda alma, e não haverá sangue expiató-
rio para purificar do pecado” (Patriarcas e Profetas, p. 201).

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Que lições Deus espera que aprendamos dessa prova?

Como será o desenlace?

Isaías 35:3, 4; 25:8, 9. O dia de ira para os inimigos de Deus é o dia 
da libertação final para Sua Igreja.

Para pensar: Gênesis 32:28. “Os que desejarem a bênção de Deus, 
como Jacó, e se apegarem às promessas, como ele o fez, e forem tão 
fervorosos e perseverantes como ele foi, terão o mesmo êxito que 
ele teve. […] Essa fé pela qual viverão através do tempo de tribula-
ção deve ser diariamente exercitada agora. Aqueles que não fizerem 
vigoroso esforço agora para exercer perseverante fé, estarão inteira-
mente despreparados para exercer a fé que os capacitará a estar em 
pé no dia da provação” (História da Redenção, p. 99).

CONCLUSÃO
Deus deseja que, como Seus filhos, exercitemos fé viva e perseve-
rante, a qual será imprescindível no momento da prova, antes da 
segunda vinda de Cristo.

“O tempo de angústia é o crisol que há de pôr em relevo caracteres 
semelhantes ao de Cristo. Destina-se a levar o povo de Deus a renun-
ciar a Satanás e suas tentações” (Maranata – O Senhor Vem, p. 271).
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QUEBRA-GELO
a) Vocês já passaram por um conflito com alguém ou com algo? 
Como terminou esse conflito?

b) Vocês aprenderam alguma lição?

INTRODUÇÃO
O livro do Apocalipse está repleto de termos militares (Apocalipse 
5:5, 15:2-4, 17:14, 16:12-16, 19:11, etc.). O propósito é estampar 
na mente o fim do conflito entre os dois poderes em disputa: o bem 
e o mal.

Existem duas batalhas finais as quais serão decisivas no desenlace 
desse conflito: Uma, antes do milênio, a do Armagedom (Apocalipse 
16:12-16), e a outra a de Gogue e Magogue, depois do milênio (Apo-
calipse 20:8, 9). 

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 16 a 20.

DISCUSSÃO
O que representa a batalha do Armagedom? Qual é a importância dessa 
batalha? Para nós hoje, o que significa nos prepararmos para essa guerra? 

I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo: 
Contextualizando Apocalipse 16:12-16 – Paralelo do Armagedom 
no Antigo Testamento: 

Para pensar: Jeremias 50:11 – A batalha do Armagedom se baseia 
em paralelos históricos do Antigo Testamento os quais descrevem 
a antiga Babilônia como aquela que mais se destacou na opressão 
ao povo escolhido de Deus.

15
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Jeremias 51:12, 13, 63, 64 – Assim como nos tempos antigos da 
cidade literal de Babilônia, que “estava assentada” sobre as águas 
do rio Eufrates, de igual forma, a Babilônia mística, “aquela grande 
cidade”, se assenta sobre “muitas águas” (Apocalipse 17:1), que 
são identificadas em Apocalipse 17:15 como “povos, multidões, 
nações e línguas”.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
O desenlace da batalha e seu significado: 

Apocalipse 16:14, 16; 19:11-19; Salmo 46:6-9; 76:2-3; Isaías 63:1-
6; Joel 3:11, 16; Zacarias 9:9-10; 14:13. A antiga batalha entre as 
forças do bem e do mal culminará com a grande batalha do Arma-
gedom, prelúdio do reinado eterno do Messias.

Para pensar: Ezequiel 9:1-6 – Em nosso mundo hoje, há apenas dois 
grupos: os que são leais a Deus e os que se encontram sob a bandei-
ra do príncipe das trevas. Satanás e seus anjos descerão com poder 
e sinais e falsos prodígios para enganar os que moram na Terra e, se 
possível, os próprios escolhidos. A crise está bem perto de nós.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo: 
Como posso permanecer no exército do Senhor no tempo do fim? 
Quais podem ser algumas das ferramentas para enfrentar o erro?

CONCLUSÃO
“Todo o mundo estará em um ou no outro lado da questão. Será 
travada a batalha do Armagedom. E nesse dia nenhum de nós deve-
rá estar dormindo. Precisamos estar bem despertos, como as virgens 
prudentes, tendo azeite em nossas vasilhas com nossas lâmpadas” 
(Eventos Finais, p. 250).
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QUEBRA-GELO
Qual é a diferença entre ter um olho sadio e ter os dois sadios? Eles 
parecem iguais? 

É importante conhecer os detalhes.

INTRODUÇÃO
Cristo virá em breve, e não haverá um despertar missionário. Por isso,  
consideraremos a seguir alguns sinais deixados por Cristo, que deve-
mos transmitir com urgência para apressar e preparar nossos familiares, 
amigos e muitas outras pessoas que necessitam ouvir do amor de Jesus.

TEXTO PARA ESTUDO: Mateus 24:14.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. A Promessa de Sua Vinda. Quão visível será a Sua vinda? Atos 1:9-
11; Apocalipse 1:7. Visivelmente!

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Quando Jesus voltará?

1. Os sinais descritos em Mateus 24:6, 7 (guerras, pestes, fomes, 
terremotos) são os sinais da segunda vinda de Cristo? Jesus fala da 
destruição de Jerusalém (Mateus 24:15-21 e Lucas 21:20-24).

2. “Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor” (2 Pedro 3:10).

16
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III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Os eventos relacionados com a segunda vinda de Cristo (João 5:28, 29).

1. “[…] os vivos, […] arrebatados […] entre nuvens, […] e, assim, 
estaremos para sempre com o Senhor” (1 Tessalonicenses 4:17);

2. “[...] transformará o nosso corpo de humilhação” (Filipenses 3:21);

3. O “corruptível se revestir de incorruptibilidade” (1 Coríntios 
15:50-54).

Tanto a transformação dos justos vivos quanto a ressurreição dos 
justos mortos ocorrerá “ao ressoar da última trombeta” (ver 1 Co-
ríntios 15:52).

Para pensar: “Os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro” (1 Tes-
salonicenses 4:16). E depois, o que acontecerá? “Depois, nós, os 
vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, 
entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e, assim, esta-
remos para sempre com o Senhor” (v. 17). As palavras “primei-
ro” e “depois” devem ser estudadas em seu contexto. O suposto 
“arrebatamento”  do qual os evangélicos falam tanto é um ensino 
que não tem apoio bíblico; é claro o desenvolvimento dos últimos 
eventos; não existe dúvida a respeito. Em relação ao “arrebatamen-
to secreto” não há textos bíblicos claros que assinalem que os fiéis 
desaparecerão justamente antes da vinda de Cristo. O termo “serão 
arrebatados” significa somente que serão tomados ou levados. 

CONCLUSÃO

Ellen White diz: “À medida que transcorre o tempo, torna-se mais 
e mais evidente que os juízos divinos estão no mundo. Por meio de 
incêndios, inundações, e terremotos, Deus está advertindo da Sua 
próxima vinda os habitantes deste mundo. Aproxima-se o tempo da 
grande crise da história do mundo, em que cada ato do governo de 
Deus será observado com interesse intenso e apreensão indizível. Os 
juízos seguir-se-ão em sucessão rápida: incêndios, inundações e ter-
remotos, com guerra e derramamento de sangue” (Testemunhos para 
a Igreja, v. 9, p. 97).
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QUEBRA-GELO
Para quem vocês já deram uma segunda oportunidade?

A ressurreição (no grego, exanástasis) é um ensinamento bíblico. Esse 
será um evento seguido do aparecimento de Cristo pela segunda vez 
nas nuvens do céu (parousia); será o momento quando os mortos vol-
tam a viver.

A Bíblia assinala duas ressurreições gerais: A ressurreição dos justos, 
para a vida eterna, e a ressurreição para a condenação dos ímpios. O 
Espírito de Profecia assinala, porém, que haverá uma ressurreição antes 
da vinda do Senhor Jesus, ou seja, haverá uma ressurreição (especial) 
para que estes possam presenciar a vinda de Jesus em sua plenitude. 

INTRODUÇÃO
Esse ensino, embora pouco popular entre os adventistas, é, sem dúvida, 
uma “grande esperança”. A Bíblia diz: “Bem-aventurados os mortos que, 
desde agora, morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descansem 
das suas fadigas, pois as suas obras os acompanham” (Apocalipse 14:13).

De acordo com o Comentário Bíblico Adventista, o verso anterior é 
uma das sete bem-aventuranças do Apocalipse, e quanto aos que são 
os “bem-aventurados”, diz: “Refere-se, sem dúvida, ao período da 
mensagem dos três anjos, no qual ocorre o tempo da perseguição, 
que despertarão a besta e a sua imagem, quando imporão o bani-
mento social e a sentença de morte (ver Apocalipse 13:12-17). Os 
que morrerem nessa ocasião descansarão por um curto período, até 
que passe a indignação. Depois terão o privilégio de participar da 
ressurreição especial, que precederá a ressurreição geral dos justos.”

TEXTO PARA ESTUDO: João 5:28, 29; Apocalipse 14:13.
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DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Quando ocorrerá a ressurreição especial?
A ressurreição especial ocorrerá antes de Jesus aparecer nas nuvens 
do céu. Eis o que diz Ellen White sobre o que ocorre depois disso 
(da ressurreição especial): “Abrem-se sepulturas, e ‘muitos dos que 
dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e ou-
tros para vergonha e desprezo eterno'. Daniel 12:2. Todos os que 
morreram na fé da mensagem do terceiro anjo saem do túmulo glo-
rificados para ouvirem o concerto de paz, estabelecido por Deus 
com os que guardaram a Sua lei.” (O Grande Conflito, p. 637).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo: Apocalipse 19:11, 14.
“Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra, aproximadamente da 
metade do tamanho da mão de um homem. É a nuvem que rodeia o Sal-
vador, e que, à distância, parece estar envolta em trevas. O povo de Deus 
sabe ser esse o sinal do Filho do homem.  Em solene  silêncio  fitam-na 
enquanto se aproxima da Terra, mais e mais brilhante e gloriosa, até se tor-
nar grande nuvem branca, mostrando na base uma glória semelhante ao 
fogo consumidor e encimada pelo arco-íris do concerto. Jesus, na nuvem, 
avança como poderoso vencedor” (O Grande Conflito, p. 640).

Com quem você gostaria de estar quando ocorrer o que acabamos de ler?

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
“Os anjos ‘ajuntarão os Seus escolhidos desde os quatro ventos, de 
uma à outra extremidade dos céus' (Mateus 24:31). Crianças são le-
vadas pelos santos anjos aos braços de suas mães. Amigos há muito 
separados pela morte, reúnem-se, para nunca mais se separarem, 
e com cânticos de alegria ascendem juntamente para a cidade de 
Deus” (Minha Consagração Hoje, p. 331).
Com qual de seus queridos você se encontrará?

CONCLUSÃO
Que privilégio pertencer à Igreja Adventista do Sétimo Dia! Esse é o 
presente maior que Deus reserva para os que morreram, vivem, morre-
rão e viverão amando, anunciando, apressando e aguardando a Segun-
da Vinda de Jesus. Ainda que seja verdade que haverá mais salvos, os 
adventistas, os que sabem fazer parte do único povo de Deus sobre a 
face da Terra, são um povo especial e terão uma ressurreição especial.
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QUEBRA-GELO
Que trabalho vocês mais gostariam de realizar durante os mil anos 
no Céu?

INTRODUÇÃO
Depois da ressurreição dos justos (1 Tessalonicenses 4:16, 17), estare-
mos prontos para a viagem que vai ser realizada durante uma semana 
rumo ao Reino celestial de nosso Salvador, onde a Bíblia diz que 
permaneceremos por um período de mil anos.

Essa viagem poderia demorar menos, mas alguma vez você já se 
perguntou por que durará uma semana? A resposta é simples: nosso 
Deus quer que a desfrutemos. Esse será um tempo para lembrar que 
realmente valeu a pena servir a Deus, a despeito das dificuldades pe-
las quais passamos nesta vida. Creio que chegaremos no sábado ao 
trono celestial, onde adoraremos junto ao Cordeiro de Deus. Nesse 
culto, estarão presentes todos os filhos fiéis de Deus que viveram ao 
longo da história humana.

Como você já notou, neste estudo, consideraremos o tema do milênio.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 20:1-3.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
De acordo com Apocalipse 20:4, qual será uma das funções dos 
justos no Céu, durante esses mil anos?

Para pensar: A Palavra de Deus menciona que, entre as diver-
sas atividades que teremos no Céu, viajaremos pelo Universo, 
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percorreremos as ruas celestiais, adoraremos por meio de cantos e 
louvores com instrumentos musicais e também desempenharemos 
funções reais. Você já se imaginou como rei ou rainha? O Senhor 
nos dará esse privilégio no Céu.

A mensageira do Senhor diz: “Em união com Cristo julgam 
os ímpios, comparando seus atos com o código – a Escritura 
Sagrada, e decidindo cada caso segundo as ações praticadas 
no corpo” (O Grande Conflito, p. 661).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Conforme Apocalipse 20:1-2, o que acontecerá com Satanás?  Des-
creva o ambiente em que ele estará.

Para pensar: A Palavra de Deus diz que Satanás estará preso na 
Terra por mil anos. Enquanto os fiéis filhos de Deus estiverem nas 
mansões celestiais, Satanás não terá a quem tentar na Terra. Não 
terá permissão de sair para outros mundos e ficará aqui desterrado 
com seus anjos (demônios).

O lar de Satanás é horrível e é um abismo. A Terra estará nas mes-
mas circunstâncias que no início: vazia e sem forma.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
O que acontecerá no fim dos mil anos? (Apocalipse 20:8-10)

Para pensar: Nosso Senhor Jesus Cristo virá pela segunda vez a esta 
Terra para destruir Satanás e criar Novos Céus e Nova Terra.

CONCLUSÃO
Vale a pena ser fiel a Deus?

Que Deus o abençoe grandemente. Meu anelo de todo o coração é 
poder encontrar vocês, senão nesta vida, no Reino dos Céus.
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QUEBRA-GELO
Como vocês se sentem quando um terrível criminoso fica impune e não é 
preso pelos atos que cometeu? Vocês se sentem impotentes e frustrados?

INTRODUÇÃO
Apocalipse, capítulo 20, apresenta-nos vários temas relacionados aos 
eventos finais da história do conflito, como: o milênio; o aprisiona-
mento do diabo; o juízo de Deus, etc.

Muitos desses temas trazem incerteza e medo, mas, ao analisarmos 
Apocalipse 20:14, veremos um texto alentador para aqueles que es-
peramos o desenlace final dos tempos.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 20:14.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
Em sua opinião, por que Deus deve, no fim, destruir completa-
mente o mal?

Para pensar: A Bíblia diz, em 1 João 4:17, que no amor não há 
temor quanto ao juízo. Inequivocamente, esse juízo final de Deus, 
conforme descrito em nosso texto, não é para a condenação de 
Seus filhos, como é comprovado por Romanos 8:1; antes, ele se 
destina aos que prejudicaram e feriram os santos filhos de Deus no 
transcorrer da história do pecado em nosso mundo.

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Por que a segunda morte ocorre depois do milênio?

19
A Segunda

Ressurreição



O Tempo do Fim
46

2. Na primeira morte, durante a vinda de Cristo, os ímpios entrarão em 
um descanso,  do qual só serão despertados depois dos mil anos para 
ver a restauração da Nova Jerusalém (a Santa Cidade de Deus). Nesse 
momento, será executada a fase final do juízo, e os ímpios (ressuscita-
dos na segunda ressurreição), juntamente com Satanás, que os guiará 
para atacar a Santa Cidade de Deus, serão finalmente destruídos (essa 
é segunda morte). Assim, o pecado, o mal, a morte, a destruição, a dor 
e a angústia serão erradicados para sempre deste mundo.

Para pensar: O Milênio permitirá a revisão dos desígnios de Deus 
por parte dos redimidos e comprovará a Sua justa decisão de elimi-
nar, para sempre, o mal e o pecado.

III. APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
Vocês não acham maravilhosa a oportunidade que os redimidos 
terão de comprovar os justos desígnios de Deus?

Para pensar: Na Bíblia, a palavra inferno faz alusão a uma espécie 
de monturo que se encontrava perto da cidade – “Geena”. Esse 
era um monturo onde o lixo era incinerado e o meio ambiente 
purificado. Não é interessante que, no fim dos tempos, Jesus terá 
que purificar este mundo no lago de fogo e enxofre para restaurar a 
Terra ao seu modelo original? O fogo sempre significou purificação 
e, talvez, seja isso que João quis expressar no livro do Apocalipse, 
capítulo 1, quando diz que, na visão de Jesus, no meio dos cande-
labros, Seu olhar é como chama de fogo. Sem dúvida, Cristo nos 
salva e nos purifica do pecado; Seu amor para com a humanidade  
obriga-O a erradicar, a pôr um fim naquele e em tudo o que nos 
causa dor e tristeza (o pecado, a morte e o Hades [sepulcro]).

CONCLUSÃO
Conforme estudamos, no fim dos tempos, Deus executará a fase final 
de Seu juízo, que traz consigo a vitória e a libertação do pecado 
para os filhos de Deus. Ele nunca perdeu nem perderá o controle da 
História. No desenrolar do grande conflito entre o bem e o mal, Deus 
triunfa. Glória a Deus por tão grande notícia!
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QUEBRA-GELO
O que lhes reserva o futuro? Alguma vez vocês pensaram no que lhes 
acontecerá depois da morte?

INTRODUÇÃO
“Nós, porém, segundo a Sua promessa, esperamos novos Céus e 
Nova Terra, nos quais habita justiça” (2 Pedro 3:13).

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 21:1-4.

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Discuta com o grupo:
1. Na Bíblia, há alguns textos que falam de uma “Nova Terra” 
para os filhos de Deus. Leia e comente os seguintes textos bíbli-
cos: 2 Pedro 3:13; Apocalipse 21:1.

2. Que promessa Deus oferece a Seus filhos?

3. O que não haverá na Nova Terra? (Leia Apocalipse 7:17; 21:4).

Para pensar: Não haverá morte, luto, pranto nem dor. Deus lhes en-
xugará dos olhos toda a lágrima. Vocês conseguem imaginar isso? 

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. Quanto ao novo Céu e à Nova Terra, Ellen White escreveu:

a)  “O leão, que aqui tanto precisamos respeitar e temer, deitar-se-á, 
então, com o cordeiro, e tudo na Nova Terra será paz e harmonia.”

b)  “As árvores da Nova Terra serão retas e altaneiras, sem deformidades.” 
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c)  “Os santos terão coroas de glória à cabeça e harpas de ouro nas 
mãos. Tangerão as harpas de ouro e cantarão do amor redentor, 
entoando melodias a Deus.”

d)  “Suas antigas provas e sofrimentos neste mundo serão esqueci-
dos e se dissiparão entre as glórias da Nova Terra” (Maranata – O 
Senhor Vem, p. 353).

e)  “Na cidade de Deus não haverá noite.”

f)  “Não haverá cansaço. Sentiremos sempre o frescor da manhã e isso 
nunca terá fim” (O Grande Conflito, edição condensada), p. 293).

g)  “Então, já não haverá noite, nem precisam eles de luz de can-
deia, nem da luz do Sol, porque o Senhor Deus brilhará sobre eles 
[…]” (Apocalipse 22: 5).

Para pensar: “Cada faculdade será desenvolvida, toda habilidade 
aumentada. Os maiores empreendimentos serão levados a êxito, 
as mais elevadas aspirações alcançadas, realizadas as mais altas 
ambições. E surgirão ainda novas alturas a serem alcançadas, novas 
maravilhas para serem admiradas, novas verdades a serem com-
preendidas, novos objetos de estudo a desafiarem as faculdades 
do corpo, da mente e do espírito” (Profetas e Reis, p. 375, edição  
“Conectando Jesus”).

III.  APLICANDO O TEXTO
Discuta com o grupo:
1. O que Jesus fará por amor a Seus filhos? (Apocalipse 21:5).

Para pensar: Ellen White escreveu: “Ali, não haverá cortejo fúne-
bre, nem lamentações, nem morte, nem despedida, nem desgosto; 
e ali Jesus estará; ali há paz” (Minha Consagração Hoje, p. 349). 
“Jamais terão fome, nunca mais terão sede, não cairá sobre eles o 
Sol, nem ardor algum. Pois o Cordeiro que Se encontra no meio do 
trono os apascentará e os guiará para as fontes da água da vida” 
(Apocalipse 7:16 e 17).

CONCLUSÃO
Deus quer fazer novas todas as coisas para você. Depende de você 
aceitá-las ou não.


